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Resumo: A presente pesquisa teve como objetivo investigar o entendimento dos 

professores entrevistados sobre a utilização de textos de divulgação científica nas aulas 

de Química, bem como identificar se e como ocorre o uso desses textos em sala de aula. 

O trabalho justifica-se pela necessidade de formar estudantes alfabetizados 

cientificamente, capazes de olhar o mundo criticamente e provocar-lhe mudanças com 

posicionamentos fundamentados e responsáveis, tendo como base que o domínio do 

conhecimento científico e a compreensão da natureza da Ciência são necessários para 

entender como os conhecimentos científicos implicam nas diversas esferas da 

sociedade. Para isso, foram aplicados questionários e realizadas entrevistas com 

professores de Química atuantes na rede pública da região de Blumenau/SC, cujas 

respostas foram categorizadas e submetidas à Análise de Conteúdo. Verificou-se que os 

textos estão em sala de aula, mas não são amplamente explorados, indicando uma 

necessidade de complementar a formação dos docentes. 

 

Palavras-chave: textos de Divulgação Científica; instrumentos de Ensino de Química; 

formação de professores. 

 

Abstract: The present research aimed to investigate the understanding of the 

interviewed teachers about the use of popular science texts in Chemistry classes, as well 

as to identify if and how the use of these texts occurs in the classroom. The work is 

justified by the need of forming scientifically literate students, able to look at the world 

critically and bring about changes with reasoned and responsible positions, based on the 

fact that the domain of scientific knowledge and the understanding of the nature of 

Science are necessary to understand how scientific knowledge implies in the various 

spheres of society. For this, questionnaires were applied and interviews were carried out 

with Chemistry teachers working in the public network in the region of Blumenau/SC, 

whose answers were categorized and subjected to Content Analysis. It was found that 
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the texts are in the classroom, but are not widely explored, indicating a need to 

complement the formation of teachers.  

 

Keywords: Popular Science texts; Chemistry teaching tools; teacher formation. 

 

Resumen: Esta investigación tuvo como objetivo investigar la comprensión de los 

profesores entrevistados sobre el uso de textos de divulgación científica en las clases de 

Química, así como para identificar si estos textos se utilizan en el aula y cómo se 

utilizan. El trabajo se justifica por la necesidad de formar alumnos con conocimientos 

científicos, capaz de mirar el mundo críticamente y provocar cambios con posiciones 

razonadas y responsables, basado en el hecho de que el dominio del conocimiento 

científico y la comprensión de la naturaleza de la ciencia son necesarios para 

comprender cómo implica el conocimiento científico en los distintos ámbitos de la 

sociedad. Para ello, se aplicaron cuestionarios y se realizaron entrevistas con profesores 

de Química que laboran en el sistema escolar público de la región Blumenau/SC, cuyas 

respuestas fueron categorizadas y sometidas a Análisis de Contenido. Se encontró que 

los textos están en el aula, pero no están ampliamente explorados, lo que indica la 

necesidad de complementar la formación de los docentes.  

 

Palabras-clave: artículos de divulgación científica; instrumentos de enseñanza de la 

Química; formación de profesores. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (BNCC) atribui às escolas 

o papel de contribuir na formação de jovens capazes de serem críticos e autônomos, no 

sentido de compreenderem as informações de fenômenos culturais e naturais para tomar 

decisões fundamentadas e responsáveis (BRASIL, 2018). Chassot (2016) explica que a 

alfabetização científica é um conjunto de conhecimentos que possibilita às pessoas uma 

leitura crítica do mundo e a compreensão da necessidade de transformá-lo para melhor. 

O autor também questiona o fato desta alfabetização ser restrita a quem está ligado 

diretamente com as Ciências, e salienta a necessidade desta barreira ser transposta. 

 Silva et al (2016) corroboram Chassot (2016) quando afirmam que a 

alfabetização cientifica é fundamental no processo educativo, pois é por meio dela que 

se forma o senso crítico. Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2018) apontam que o 

acesso ao conhecimento científico deve ser promovido para que se estabeleça uma 

cultura científica, já que a Ciência é fruto da atividade humana e sócio-historicamente 

determinada. Para os autores, o conhecimento é uma interação não neutra entre sujeito 

(estudante) e objeto (conteúdo), e ao professor cabe a tarefa de planejar e mediar 

atividades que promovam interações adequadas. 
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A fim de propiciar interações adequadas e significativas, é importante trazer o 

mundo externo para o contexto escolar, através de “notícias de jornal, as novidades da 

internet, [...] visitar museus e exposições de divulgação científica, como parte da vida 

escolar.” (DELIZOICOV, ANGOTTI, PERNAMBUCO, 2018, p. 119). Ao ponderar 

sobre a necessidade de se educar um estudante com a cultura científica, crítico, com 

habilidades de argumentação, é fundamental pensar em pesquisas e propostas voltadas à 

disseminação de materiais de divulgação científica como instrumentos que possam 

auxiliar na formação integral do estudante. Além disso 

[...] os processos de ensino-aprendizagem de ciências e divulgação científica 

se vêem cada vez mais justificados. Não no sentido de que tenhamos uma 

formação enciclopédica [...]. Mas, sim, de que estejamos formados em uma 

ideia contemporânea da ciência, pronta a se conceber capaz de mudanças e 

autoquestionamentos (LOPES, 1999, p. 108). 

Nesse contexto, trabalhos como o de Ferreira e Queiroz (2012a) e Batistele (2016) 

sugerem o uso de textos de divulgação científica (TDC) como um instrumento de ensino 

em sala de aula para promover a incorporação do saber científico e o desenvolvimento 

de atitudes nos estudantes, como o hábito de leitura e a argumentação. A BNCC acentua 

que a seleção, produção, aplicação e avaliação de recursos didáticos e/ou tecnológicos 

adequados podem aprimorar o processo educativo. Na área de Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias uma das habilidades envolve o desenvolvimento da capacidade de 

interpretação de TDC sobre temas de Ciências da Natureza “visando construir 

estratégias de seleção de fontes confiáveis de informações” (BRASIL, 2018, p. 559).  

Em direção à formação integral, busca-se também romper com o cientificismo, 

com o positivismo e a visão da Ciência como neutra (BRASIL, 2018; DELIZOICOV, 

ANGOTTI e PERNAMBUCO, 2018; CHASSOT, 2016). Estas concepções sobre 

Ciência ainda estão presentes nas aulas do Ensino Médio, reflexo da formação inicial 

dos professores, que privilegia o aprendizado dos conteúdos específicos de maneira 

fragmentada e desconexa de discussões sobre seu significado e papel no contexto 

histórico (SILVA et al, 2016; DELIZOICOV, ANGOTTI e PERNAMBUCO, 2018). 

 Os TDC podem ser introduzidos em sala de aula com o objetivo de romper com 

essa visão clássica e acrítica da Ciência, ao propor textos que tratem da natureza da 

Ciência e das suas relações com a Tecnologia e Sociedade (BATISTELE, 2016). Gomes 

(2012) ainda aponta que os materiais de divulgação científica, seja na forma de texto ou 
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outros recursos, tornam o conhecimento mais significativo, têm um papel social quanto 

à formação, além de, em seu caráter informativo, ser um direito do cidadão. 

 É em direção à alfabetização científica, no sentido de formar um estudante 

crítico com competências e habilidades para leitura de mundo e ciente da natureza da 

Ciência que se propõe a presente pesquisa, com foco nos TDC como um instrumento de 

ensino. A escolha de TDC como instrumento de interesse de estudo é justificada pela 

facilidade de acesso, já que há revistas especializadas que disponibilizam textos online 

de maneira gratuita. Além disso, se todos os estudantes tiverem acesso ao texto, 

impresso ou online, não haverá a necessidade de usar artifícios audiovisuais para ser 

utilizado em sala de aula. Esta possibilidade amplia o uso de TDC, principalmente para 

escolas que não dispõem de recursos diferenciados (BATISTELE, 2016).  

A ausência de experiências com TDC durante a formação inicial de professores de 

ciências pontuada por Nascimento e Rezende Júnior (2010) provocou a reflexão sobre 

as possíveis concepções dos professores atuantes no ensino de Química na rede pública 

da região de Blumenau sobre TDC, alinhado ao seu percurso formativo. Desta maneira, 

buscou-se conhecer se e como ocorre o uso de textos de divulgação científica em sala de 

aula e quais os motivos que levam os professores a utilizá-los ou não. Ademais, buscou-

se investigar o entendimento dos entrevistados sobre o uso de TDC nas aulas de 

Química como meio difusor de conhecimentos científicos, bem como apresentar os 

textos como uma alternativa de recurso didático. 

Sendo assim, a presente pesquisa justificou-se na necessidade de formar sujeitos 

alfabetizados cientificamente, capazes de olhar o mundo criticamente e provocar-lhe 

mudanças com posicionamentos fundamentados e responsáveis, sendo o uso de TDC 

em sala de aula uma das alternativas para contribuir nesta formação. Nesta perspectiva, 

optou-se por abordar os professores em atuação, pois “não são textos feitos para a 

escola, portanto, é importante tomar conhecimento das apropriações feitas pelos 

professores sobre esse tipo de material, estejam em serviço ou em formação.” 

(FERREIRA e QUEIROZ, 2012b, p. 44). Como os TDC não são feitos para o ambiente 

escolar, é importante esclarecer sua estrutura textual e sua finalidade, que serão 

discutidas a seguir.  
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2. DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

A Divulgação Científica está atrelada à função de levar a informação produzida 

pela ciência ao público em geral, através de uma readequação da linguagem científica 

para uma linguagem não especializada (BUENO, 1985). Apesar de muito difundida 

pelos meios midiáticos, a divulgação científica não está restrita ao chamado jornalismo 

científico, mas inclui textos pontuais inseridos em livros didáticos, histórias em 

quadrinhos, folhetos educativos, materiais informáticos, documentários, programas 

especiais de rádio e televisão (BUENO, 1985). 

É importante salientar que, atualmente, a grande difusão do uso das redes sociais 

tem promovido um novo meio de divulgação científica, por meio de publicações, 

vídeos, sites e podcasts, este último ganhando público no país nos últimos anos 

(MARQUES, 2019). Zamboni (1997) informa que a divulgação científica tem uma 

função educativa, além do caráter informativo, entretanto, Cunha e Giordan (2009) 

esclarecem que não cabe ao divulgador científico, ou seja, aquele que produz o material 

de divulgação, ensinar Ciências. O divulgador científico, que exerce o papel de 

comunicar ao público leigo, pode ser um cientista ou também jornalistas que contam ou 

não com a colaboração de especialistas (GOMES, 2012). 

O discurso da divulgação científica é “constituído por elementos de esferas 

diferentes” (CUNHA; GIORDAN, 2009, p. 3), e entre discurso científico e discurso 

jornalístico, Zamboni (1997) defende que a divulgação científica é o resultado do 

trabalho da formulação de um novo discurso, e não apenas de uma reformulação textual. 

A necessidade do discurso de divulgação científica não ser apenas uma reformulação 

textual está atrelada à importância de “chamar a atenção do leitor, despertar-lhe 

interesse por determinado assunto ou tema, fazer com que ele se sinta envolvido pela 

questão e, principalmente que a questão tratada no texto tenha ligação com seu 

cotidiano” (CUNHA; GIORDAN, 2009, p. 6).  

Nesse sentido, a escrita de um material de divulgação científica é estruturada em 

função do interlocutor, e dependendo deste, o discurso é mais aproximado ou não do 

discurso científico. A composição textual do material é o conhecimento científico 

transformado em informação, o que gera novas significações entre o discurso da ciência 

e de divulgação (CUNHA; GIORDAN, 2009). 
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Sendo assim, entende-se divulgação científica como a produção de um recurso 

textual e/ou visual com o intuito de informar o interlocutor acerca de conteúdos 

científicos e tecnológicos, seus princípios e avanços. Essa produção é caracterizada por 

superar uma readequação do discurso científico, ao passo que é elaborada a partir da 

ressignificação deste discurso, utilizando uma linguagem adequada ao receptor do 

recurso. 

 

3. METODOLOGIA 

 A partir de atividades realizadas em escolas ao longo das disciplinas de Prática 

como Componente Curricular e Estágio Supervisionado, do curso de Licenciatura em 

Química, essa pesquisa buscou investigar um conjunto de concepções e atitudes de um 

grupo de professores de Química, atuantes no Ensino Médio em escolas públicas de 

Blumenau/SC e região. 

A pesquisa, de caráter qualitativo, ocorreu em duas etapas, sendo a primeira 

constituída pelo envio de um questionário eletrônico, estruturado conforme os 

princípios apresentados por Günther (2003) e Gil (2014). O objetivo foi verificar se os 

professores utilizam ou não os TDC em sala de aula e quais as características de sua 

aplicação. Ao finalizar o questionário, os professores sinalizaram sua disposição para 

participar da segunda etapa da pesquisa, na qual foram realizadas entrevistas semi-

estruturadas para investigar as práticas sobre o uso ou não dos TDC em sala de aula. O 

roteiro foi construído a partir dos pressupostos de Minayo e Costa (2018) e Gil (2014). 

O contato inicial com os participantes foi através do envio de e-mails, para 29 

escolas públicas de Blumenau e região. Não havendo retorno por este meio, fez-se 

contato telefônico com 10 escolas e seus representantes sugeriram que o contato deveria 

ser feito diretamente com o/a professor/a de Química, pessoalmente ou por outro meio. 

Como estes representantes não disponibilizaram nenhum telefone ou e-mail particular, o 

contato com os professores foi feito a partir de visitas às escolas. Os participantes da 

pesquisa foram os professores que se mostraram disponíveis para conceder entrevista 

após a visita. Desta forma, sete participantes responderam o questionário eletrônico e 

seis foram entrevistados. Todos os participantes atuam como professores de Química 

em escolas públicas de Blumenau e região, sendo cinco professores da rede estadual e 

dois da rede federal de ensino. 
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As respostas dadas pelos entrevistados foram analisadas a partir da perspectiva da 

Análise de Conteúdo, proposta por Bardin (2016). Foi realizada uma leitura flutuante 

das respostas, o que possibilitou uma visão de conjunto acerca do uso ou não de textos 

de divulgação científica nas aulas. A categorização elaborada está apresentada abaixo, 

na Figura 1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: As autoras, 2019. 

Figura 1: Categorização estabelecida para análise das respostas. 

A partir do uso ou não, foram elaboradas unidades de análise sobre a aplicação 

dos TDC, o que resultou na categorização dos dados, seguido de uma síntese 

interpretativa. 

 

4. PERFIL DOS PROFESSORES ENTREVISTADOS  

Tendo em vista que a presente pesquisa tem os educadores como os sujeitos da 

mesma, é importante buscar como o uso de TDC está presente na formação dos 

professores. Para compreender o processo formativo dos professores entrevistados, eles 

foram questionados sobre este processo. Para cada entrevistado(a), foram utilizados 

nomes fictícios: Eduardo, Leonardo, Isabel, Milena, Cristian e Júlio. Todos são 

licenciados em Química, sendo que Eduardo também é licenciado em Ciências e Isabel 

bacharel em Química. 

Os entrevistados foram questionados sobre a presença de materiais de divulgação 

científica durante seu processo formativo. Dois professores afirmaram que não 
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recordavam se houve algum uso de TDC, já outros quatro mencionaram o uso de artigos 

científicos por professores do curso de graduação. O professor Eduardo mencionou que 

se recordava de textos que tratavam de meio ambiente e, quando realizou uma 

especialização na área de educação, um professor da disciplina de Filosofia da 

Educação utilizou TDC para promover discussões. Isabel não recordou as temáticas, 

mas mencionou que eram artigos que buscavam apresentar a aplicação do conteúdo 

específico.  

Ainda na mesma perspectiva, os professores foram instigados a recordarem se a 

temática de divulgação científica foi abordada nas disciplinas de ensino. Três 

professores afirmaram que sim, mas que não eram discussões voltadas a como levar 

para a sala de aula, já o professor Júlio mencionou que teve contato com a metodologia 

de Gowin nestas disciplinas.  

Gomes (2012) atribui à formação inicial de professores a responsabilidade de 

proporcionar aos licenciandos a experiência de trabalhar com TDC, pois “para que ele 

seja material educacional, precisa ser compreendido em sua essência pelo professor que 

irá utilizá-lo como estratégia didática” (GOMES, 2012, p. 120). A ausência de 

experiências com textos e outros materiais de divulgação científica pelos professores 

entrevistados durante seu processo formativo é um aspecto que auxilia a compreender o 

uso ou não destes materiais por estes professores, que será discutido em breve. 

Além de proporcionar uma experiência ao licenciando daquilo que utilizará com 

seus estudantes no futuro (GOMES, 2012), há pesquisas sobre como TDC contribuem 

na formação inicial dos professores (CORREIA; SAUERWEIN, 2017; GOMES, 2012; 

FERREIRA; QUEIROZ, 2012b; FERREIRA; IMASATO; QUEIROZ, 2011), 

especialmente quanto à autoria na produção de textos; sentidos atribuídos à leitura e 

interpretação de questões sobre TDC; discursos pedagógicos sobre temas presentes em 

TDC; análise de textos produzidos por licenciandos e predisposição ao uso após leituras 

de TDC (CORREIA; SAUERWEIN, 2017).  

Gabana, Lunardi e Terrazzan (2003) alertam que a falta do hábito de leitura pelos 

professores também pode afetar o aproveitamento do uso de textos de divulgação 

científica em sala de aula. Nesse sentido, os professores foram questionados sobre seus 

hábitos de leitura e apenas um dos entrevistados afirmou não ter. Os demais relataram 

brevemente seus hábitos, por exemplo, Isabel e Leonardo costumam fazer leituras 
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rápidas de conteúdos ligados à Ciência, geralmente notícias e artigos breves. Isabel deu 

ênfase ao hábito de ler artigos da área de Ensino de Química. Eduardo e Milena foram 

mais extensos em suas respostas, assim como são seus hábitos. 

Além de procurar conteúdos em sites de notícias da área científica, Milena utiliza 

a leitura como um hobbie e costuma ler muitos livros de literatura variada, inclusive 

infanto-juvenil. Ela deixou claro que comenta com seus alunos sobre sua paixão pela 

leitura e tenta incentivá-los a lerem o que gostam, através de falas como: “se tu gosta de 

história, vai ler sobre”. Ainda relatou que incentiva os estudantes a utilizarem a internet 

para leitura e pesquisa, buscando motivá-los a se apropriarem de conceitos científicos e 

pesquisar materiais auxiliares ao livro didático. Faz isso, inclusive, compartilhando links 

de leituras próprias para os estudantes, através de aplicativos de mensagens. Eduardo 

comentou que possui uma meta de leitura anual de 15 livros, sendo que três destes 

devem ser técnicos, como livros universitários de áreas específicas. Explicou que 

também consome conteúdos de revistas e sites, que costuma levar para sala apenas após 

sua leitura: “se eu levo para a sala é porque eu li”. 

Sobre a seleção do texto de divulgação científica, Cantanhede, Alexandrino e 

Queiroz (2015) detalham que o professor, ao fazer a leitura cuidadosa do material, 

busque todas as informações relevantes; relacione os conteúdos de Química formais e 

possibilidades de temas transversais (se este for o objetivo); busque equilíbrio com 

outra(s) estratégia(s); selecione textos contemporâneos e ligados ao cotidiano dos 

estudantes; analise o tamanho do texto e destine o tempo adequado para a(s) 

atividade(s); planeje a(s) aulas(s) com o recurso (tanto a estratégia quanto os conteúdos) 

e promova a leitura e discussão de maneira atenta para explorar todas as potencialidades 

do texto e para que os estudantes compartilhem suas contribuições.  

A importância de se conhecer o texto que utiliza em sala de aula é destacada por 

Gomes (2012), além de outros aspectos, como a necessidade do planejamento da aula 

com TDC, com objetivos definidos, meios de enfoque, métodos avaliativos; critérios de 

seleção de um texto e suas opções de trabalho com o material. Esta autora ressalta estes 

pontos para esclarecer a importância de apresentar esse tipo de material já na formação 

inicial de professores. A esse respeito, Colpo (2019) relatou que os TDC estiveram 

presentes ao longo do curso de graduação e contribuíram para sua formação, 

principalmente pela especificidade da linguagem dos TDC e das potencialidades em 
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mediar estratégias de leitura em sala de aula. Em outro trabalho, Zismann, Bach e 

Wenzel (2019) constataram que a atividade de leitura de um TDC realizada com 

estudantes do segundo ano do Ensino Médio, favoreceu a contextualização e a 

compreensão dos conteúdos de cinética Química relacionados no texto. Além de 

constituir uma forma de qualificar os sentidos que os estudantes atribuem à Química, os 

autores ressaltaram “a importância de uma prática de leitura orientada, conduzida por 

meio de estratégias de leitura, como o uso de perguntas, ou de escritas relacionadas à 

leitura” (ZISMANN; BACH; WENZEL, 2019, p135). 

Assim como Chassot (2016), Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2018) afirmam 

que o docente que ensina Ciências deve promover o acesso ao conhecimento científico e 

tecnológico aos estudantes, bem como uma apropriação do conhecimento de maneira 

crítica, a fim de prover a formação cidadã e o pensamento crítico, propostos pela BNCC 

(BRASIL, 2018). Nesse sentido, os professores foram questionados sobre o objetivo de 

ensinar Química para os estudantes, segundo suas convicções próprias. Quatro 

professores mencionaram a importância de relacionar o conteúdo com o cotidiano do 

estudante, mostrando a proximidade da Ciência com o dia-a-dia da sociedade, e a partir 

desta aproximação, abordar outras questões da formação do estudante. Por exemplo, 

Milena comentou sobre a importância de discutir a natureza da Ciência para mostrar que 

não é limitada ao laboratório e que o conhecimento científico é construído 

constantemente. Isabel mencionou a alfabetização científica como objetivo relacionado 

a aproximar conteúdo e cotidiano. O professor Júlio atribui o Ensino de Química à 

formação de um sujeito autônomo, e explicou que busca que seus estudantes se 

apropriem do conhecimento para serem críticos em relação ao mundo: “eu falo para 

eles que acordar cedo pra estar aqui [na aula] tem que ter um motivo, e esse motivo é 

ter autonomia”. A partir da próxima sessão serão apresentadas as categorias de análise 

relacionadas à aplicação de TDC em sala de aula. 

 

5. CARACTERÍSTICAS DA APLICAÇÃO DE TEXTOS DE 

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM SALA DE AULA 

Batistele (2016) propôs uma análise de textos publicados na revista Minas Faz 

Ciência, para averiguar seus potenciais usos como textos de divulgação científica. Para 
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isso, dedicou um capítulo de sua dissertação para elencar as características encontradas 

em publicações que reportam o uso de TDC em sala de aula. Em seu trabalho, salienta 

que o uso de textos de divulgação científica em sala de aula é apontado como um 

instrumento de ensino que “possibilita levar o aluno a se posicionar criticamente em 

relação a conceitos científicos” (BATISTELE, 2016, p. 20). Destaca, ainda, que essa 

abordagem promove o desenvolvimento de habilidades de leitura, além de contribuir 

com a interdisciplinaridade e a cidadania enquanto provedoras das relações entre 

Ciência, Tecnologia e Sociedade, corroborando a educação para a vida. 

A partir das respostas dadas pelos professores que afirmaram utilizar TDC em sala 

de aula, foram estabelecidas categorias para a análise das respostas. A primeira 

categoria está relacionada ao tipo de texto de divulgação científica empregado em sala 

de aula, cuja frequência de respostas está apresentada na Figura 2. 

 

Fonte: As autoras, 2019. 

Figura 2: Frequência de resposta para qual tipo de TDC utilizado em sala de aula. 

 

Durante a entrevista, Isabel e Eduardo ainda apontaram que utilizam rótulos de 

alimentos para discutir e promover a aprendizagem da linguagem científica. Os rótulos 

de alimentos não são caracterizados como textos de divulgação científica, pois são 

informações que não passaram por uma nova formulação de discurso em função do 

interlocutor, como descreve Zamboni (1997) e Cunha e Giordan (2009). A menção aos 

rótulos como um TDC pelos professores mostra um equívoco sobre o que são esses 

textos e o que pode ser trabalhado a partir deles. Um dos professores citou ter usado 

textos de livros didáticos de nível universitário, mas não explicou como foi a 

experiência. Batistele (2016) aponta que os textos de revistas são os mais empregados, 

pois possuem características que facilitam o uso em sala de aula, como tamanho, visual 
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e linguagem simples. Apesar de não terem sido questionados sobre a escolha desses 

materiais, as respostas dos professores corroboraram o estudo de Batistele (2016). 

A segunda categoria tem o intuito de discorrer sobre as motivações que levaram 

os professores a utilizarem TDC e os resultados encontrados após o uso em sala de aula.  

Em revisões de publicações acerca do uso de textos de divulgação científica, Ferreira e 

Queiroz (2012a) e Batistele (2016), indicaram que os principais objetivos do emprego 

de materiais de divulgação científica apresentados nos trabalhos estudados foram: 

favorecer a aprendizagem de conceitos; desenvolver e fomentar habilidades de leitura, 

interpretação, discussão e argumentação; despertar curiosidade e interesse e discutir 

aspectos da ciência/produção do conhecimento científico.  

No questionário, os professores apontaram quais objetivos, entre os apresentados 

por Batistele (2016), os motivaram a utilizar TDC. Em seguida, foram questionados 

sobre quais desses objetivos foram alcançados após o uso de TDC em sala de aula. As 

respostas estão sintetizadas no quadro 3. 

Quadro 1: Segunda categoria de análise: motivações e resultados do emprego de textos de 

divulgação científica em sala de aula, apresentados como frequência de respostas dadas. 

 

Objetivo ao 

planejar o uso do 

TDC 

Objetivo 

alcançado após 

uso de TDC 

Despertar interesse e curiosidade 5 4 

Favorecer a aprendizagem de conceitos 3 3 

Discussão aspectos da Ciência/produção do 

conhecimento científico 
2 2 

Desenvolver/fomentar habilidades de leitura e 

interpretação 
3 2 

Desenvolver/fomentar habilidades de 

argumentação e discussão 
4 3 

Fonte: As autoras, 2019. 

 

Entre os quatro professores entrevistados que utilizam TDC em sala, três 

relacionaram o propósito de usar um TDC para despertar interesse e curiosidade no 

estudante, ou seja, como uma forma de diferenciar a aula. Eduardo relacionou despertar 

interesse com “sair da mesmice dos conteúdos.”; já Milena enfatizou que o livro 

didático é “sem sal” para que os estudantes se mantenham interessados. Desta forma, os 

professores relataram que usam os textos para buscar o interesse dos estudantes através 
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de aulas diferenciadas, mantendo uma aproximação entre conteúdo escolar e cotidiano 

do estudante pela escolha dos textos trabalhados. 

Entre os objetivos alcançados, os professores entrevistados elencaram que 

algumas habilidades são desenvolvidas. Isabel salientou que os estudantes desenvolvem 

a habilidade de destacar informações relevantes e, dessa forma, conseguem sintetizá-las 

de forma coerente. Milena enfatizou que observa contribuições ao discutir como a 

Ciência está em constante construção, pois assim o estudante enxerga o mundo 

científico mais próximo de seu cotidiano, ao interpretar notícias sobre avanços das 

diferentes áreas da Ciência. Eduardo ressaltou que o comportamento da turma é 

modificado durante uma atividade com TDC. 

A terceira categoria teve como foco conhecer as estratégias empregadas pelos 

professores para trabalhar os textos em sala de aula. A frequência de respostas é 

apresentada na Figura 3. 

 

Fonte: As autoras, 2019. 

Figura 3: Frequência de respostas para a estratégia de trabalho de TDC em sala de aula. 

 

Nas entrevistas, os professores detalharam as estratégias que usam em suas aulas. 

Isabel explicou que promove leituras, individuais e/ou coletivas, e em seguida faz uma 

discussão ou pede aos estudantes para responderem um questionário. Eduardo 

desenvolve a leitura e utiliza o texto como método avaliativo através de resumos ou 

avaliações tradicionais, mas salientou que mantém o TDC como material passível de 

consulta. Milena comentou que prefere pequenos e informais debates, pois costuma 

disponibilizar links através de mensagens ou alimenta seu blog com textos: “às vezes eu 

tô ali na aula e pergunto: vocês leram?”.  



 
  
 

Recebido em: 17/02/2021 
Aceite em: 31/08/2021 

387 

Milena também relatou que possuía o hábito de utilizar os textos como material de 

apoio para promover debates estruturados, em práticas como o Júri Simulado. Explicou 

que fornecia previamente TDC para os grupos e que a partir deles os estudantes 

deveriam construir seus argumentos para o debate. Ela mencionou que as atividades 

ocorriam de maneira muito construtiva, com diversas habilidades dos estudantes sendo 

desenvolvidas, mas que nas últimas vezes não obteve os resultados esperados e optou 

por deixar de adotar essa prática. 

As estratégias relatadas pelos professores participantes da pesquisa são coerentes 

com as apresentadas pelos autores de publicações sobre uso de textos de divulgação 

científica em sala de aula. Esses trabalhos apresentam exemplos de estratégias, como a 

leitura dos textos, aplicação de questionários; realização de discussões e debates; 

elaboração de textos e perguntas pelos estudantes; leitura para a resolução de problemas 

investigativos (FERREIRA; QUEIROZ, 2012a; BATISTELE, 2016).  

É importante destacar que, apesar do texto de divulgação científica ser elaborado 

com o intuito de levar conhecimentos científicos ao interlocutor leigo, em situação de 

ensino o uso do TDC não garante que o estudante assimile o conhecimento científico, 

sendo necessário o conhecimento do professor sobre o texto (FERREIRA; QUEIROZ, 

2012a). Gomes (2012) apresenta os TDC como mediadores no processo de ensino e 

aprendizagem e o professor assume o papel de apresentar o texto e conduzir sua 

utilização, sendo também um mediador que tem seu planejamento orientado pelas 

motivações e intenções do uso do material. Nos relatos dos professores entrevistados, 

não ficou claro como apresentam os TDC e mediam as leituras e/ou os debates 

propostos. 

A quarta categoria está relacionada às dificuldades encontradas pelos professores 

ao utilizar os textos de divulgação científica em sala de aula. Batistele (2016, p. 40) 

elencou as dificuldades encontradas pelos autores dos trabalhos analisados em sua 

pesquisa sobre “o uso de TDC em atividades didáticas em sala de aula da educação 

básica,” que foram apontadas como dificuldades de leitura e interpretação dos 

estudantes; incompreensão de termos científicos específicos e, no caso de um dos 

artigos analisados, pouco tempo para a aplicação das atividades. 

Quatro entre cinco professores participantes dessa pesquisa corroboraram o 

levantamento de Batistele (2016), ao assinalarem que a dificuldade de compreensão de 
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termos científicos é um dos obstáculos. Além disso, a dificuldade de leitura e 

interpretação por parte dos estudantes foi apontada três vezes no questionário aplicado 

aos participantes. Essa dificuldade de leitura e interpretação está relacionada aos hábitos 

de leitura dos estudantes, mas Ferreira e Queiroz (2012a) pontuam que a falta deste 

hábito pelos estudantes não deve ser considerada um desmotivador para o emprego dos 

textos em sala, mas sim um indicador da urgência de trabalhar com TDC. 

O tempo para execução das atividades foi apontado duas vezes como um percalço. 

Na entrevista, as professoras Isabel e Milena destacaram que os perfis de turma podem 

impactar na atividade. Milena enfatizou que despertar a curiosidade dos estudantes é 

uma das dificuldades e Isabel afirmou que às vezes é difícil conseguir atenção da turma 

toda para a realização da atividade, além de que: “dependendo da turma, utilizar um 

texto é maçante para eles”. 

O professor Júlio apresentou duas perspectivas de resposta. Ele atua em dois 

níveis de ensino na mesma escola, que são o Ensino Médio regular e o 

profissionalizante que forma técnicos em Química e pontuou que costuma utilizar 

artigos científicos e demais TDC apenas no curso técnico. Júlio apontou que os 

estudantes de nível técnico utilizam os textos para embasar trabalhos a serem 

apresentados e avaliados. Para ele, o estudo do texto proporciona aos estudantes a 

melhora em habilidades de interpretação e a estratégia de apresentação contribui para o 

desenvolvimento da oralidade. Ao ser questionado porque não utiliza os textos com o 

Ensino Médio regular, o professor repensou sua própria prática: “boa pergunta... não 

sei. Na verdade, assim, eu já tenho todo o material já preparado, todos os slides do 

conteúdo... então a gente opta pela praticidade né, mas posso pensar em utilizar”. 

Frente à abertura ao uso de TDC nas turmas regulares de Ensino Médio, o 

professor foi instigado a refletir se encontraria alguma dificuldade em trabalhar algum 

TDC com os estudantes. Em resposta, afirmou que acredita que não haveria grandes 

dificuldades: “até porque esses textos de notícia, por exemplo, tem linguagens mais 

fáceis, menos técnicas”. 

Nem todos os professores participantes utilizam TDC em sala de aula. Para 

discutir as motivações, foi estabelecida uma nova categoria, que será apresentada na 

sessão seguinte. 
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6. DOS PROFESSORES QUE NÃO UTILIZAM TDC EM SALA DE 

AULA 

Dois professores afirmaram que não fazem uso deste instrumento de ensino. As 

justificativas foram distintas para cada professor. Leonardo atribuiu a ausência de 

experiências com TDC durante sua formação como um motivo: “eu não conheço a 

prática... nunca trabalhei isso durante minha formação, nem nas continuadas”. Cristian 

explicou que costuma seguir o livro didático, não variando muito suas aulas com outros 

recursos, apesar de utilizar vídeos e incentivar pesquisas breves na internet. 

 Com o intuito de promover o uso de TDC, a pergunta seguinte foi: “Vários 

autores indicam que o uso de TDC em sala de aula contribui na formação do estudante 

ao promover a aprendizagem conhecimento científico, além de desenvolver hábitos de 

leitura e interpretação, argumentação, melhora a interação entre os estudantes. A 

partir disso, você teria interesse de utilizar TDC em suas aulas?”. Ambos afirmaram 

que teriam interesse em utilizar, porém Cristian já apontou uma dificuldade: “Utilizaria 

se eu desse aula em algum nível mais avançado. Há interesse em utilizar, mas no ensino 

público, o professor se sente menos motivado porque os alunos não tem interesse”. 

Leonardo admitiu que para utilizar, precisaria ter algum tipo de contato com o 

instrumento, seja por meio de publicações relatando o emprego de TDC ou por meio de 

exposições em formações continuadas. A fala desse professor vai ao encontro da ênfase 

dada por Gomes (2012) sobre a importância dos TDC na formação inicial, pelo 

potencial de se apresentarem para os futuros professores como uma nova estratégia de 

ensino que pode contribuir para a contextualização dos conteúdos de Química, a 

abordagem da natureza e história da Ciência, a experimentação e, também, aspectos do 

enfoque educacional Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). 

Nessa perspectiva, Ferreira e Queiroz (2012b) alertam que TDC podem ser 

utilizados com diferentes intenções e objetivos, trazer diferentes resultados conforme a 

atividade escolhida, além de depender do contexto das interações e a história de vida 

dos estudantes, o que reforça a necessidade de sua discussão durante o processo 

formativo. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Discorrer, em sala de aula, sobre a natureza da Ciência tem sua importância 

assinalada por Lopes (1999), que explica sobre como a visão da Ciência como 

empirista, não ideológica, detentora da verdade, e sua linguagem não compreendida 

pelo público leigo a torna um meio de legitimar discursos deturpados ou não 

necessariamente científicos. Esta autora também destaca que a Ciência deve ser 

compreendida como um conjunto de ideias provisórias e relativas. Consideramos que o 

uso dos TDC em sala de aula pode auxiliar na desconstrução dessa visão de Ciência, na 

medida que são utilizados os formatos de notícias atuais relacionadas ao mundo 

científico, como apontou a professora Milena em suas experiências. 

A apropriação do conhecimento científico e a compreensão da natureza da Ciência 

são fundamentais para os estudantes compreenderem como os conhecimentos 

científicos interferem nas diversas esferas da sociedade, a fim de levar o cidadão ser 

capaz de assumir posicionamentos favoráveis e/ou contrários. Os TDC podem ser 

utilizados como meio para relacionar os conceitos científicos específicos e suas 

conexões com a sociedade, e os professores entrevistados afirmaram que utilizam esse 

instrumento, buscam fazer essa interpelação com os estudantes.  

Os professores relataram a ausência de experiência com os TDC durante sua 

formação inicial e continuada. A falta da vivência com textos no processo formativo 

reflete nas concepções sobre o que é um texto de divulgação científica, quais são suas 

possíveis contribuições e suas estratégias de utilização. Essa carência foi relatada nas 

práticas encontradas e não encontradas no decorrer das entrevistas, como explicitado 

pelos dois professores que não utilizam TDC em suas aulas. 

Nos relatos sobre o uso dos textos em sala de aula, há uma limitação dos objetivos 

do emprego do instrumento frente às possibilidades apresentadas pela literatura, além da 

dificuldade e/ou ausência da mediação pelos professores entre estudante e texto. A 

mediação é fundamental para que o texto seja compreendido e discutido conforme os 

objetivos estabelecidos, pois o TDC tem função de divulgação em sua essência e passa a 

ser um instrumento de ensino a partir da ação de um professor sobre ele. 

O contato com as contribuições que os textos podem proporcionar fez os 

professores repensarem suas práticas, ao ter uma abertura para o uso dos textos, bem 

como reforçou a continuidade do uso pelos professores que já utilizavam. Entretanto, 

assim como assinalou o professor Leonardo, é preciso que se tenha contato com o 
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instrumento em algum nível formativo, para que se compreenda sua construção, seus 

objetivos de aplicação, as estratégias e suas contribuições. Todos os seis professores 

participantes corroboraram essa posição, afirmando ter interesse em momentos 

formativos que abordassem os TDC. 

O posicionamento favorável ao uso dos textos em sala de aula se mostrou 

independente do ano ou local de formação dos professores. Apesar dessa pesquisa 

contar com apenas seis participantes, não foi possível observar a influência destes 

aspectos em suas práticas, diferente do que se observou em relação ao contato com 

esses textos durante o percurso formativo.  

Dessa forma, entre os professores entrevistados, é possível identificar que os 

textos estão em sala de aula, porém não com todas as estratégias e contribuições 

exploradas, assinalando a necessidade de apresentar a esses professores os TDC, bem 

como outros instrumentos de ensino que não foram abordados em suas formações. Esse 

complemento à formação dos docentes, alinhada com outras características que 

condicionam a prática docente (estrutura da escola, a carga horária de aulas e carga 

horária de planejamento), amplia a visão e aplicação de metodologias de ensino com 

diferentes recursos didáticos com o intuito de promover uma aprendizagem menos 

fragmentada dos conhecimentos científicos. Proporcionar aos estudantes uma formação 

que dá sentido aos conhecimentos apresentados em sala contribui na construção de uma 

visão de mundo crítica, inclusive passível de mudança.  
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